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Parceria histórica entre a 
castanheira e as comunidades 
tradicionais amazônicas

ARTIGO

Este artigo analisa a sustentabilidade ambiental da coleta das sementes da árvore da castanheira por parte das comunidades 

tradicionais amazônicas a partir das características ecológicas desta espécie. Por meio de estudos em duas regiões da Amazônia 

situadas em lados opostos da bacia hidrográfi ca, comprovou-se que a intensidade das atividades extrativistas não infl uencia a 

regeneração natural da castanheira. A biologia reprodutiva e relações ecológicas da espécie explicam como a distribuição, aden-

samento e rejuvenescimento das populações de castanheira são favorecidos pela estreita relação em tempos passados e presentes 

entre esta árvore e as populações humanas amazônicas. A baixa presença de plântulas e juvenis na maioria de castanhais estuda-

dos e sua conseqüente provável diminuição da produtividade em médio prazo devem ser combatidas, não com medidas de restri-

ção extrativista, mas com enriquecimento e plantação de castanheiras em áreas fl orestais e/ou humanizadas (capoeiras, roçados), 

usando matrizes produtivas da espécie.

Ricardo Scoles 

RESUMO
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N
os últimos anos, a taxa de desmatamento na 

Amazônia Brasileira tem diminuído substancial-

mente, de 27.772 km2 em 2004 a 6.238 km2 em 

2011, redução de 77% de superfície desfl orestada 

em sete anos (INPE, 2012).  Ainda assim, a perda de cober-

tura fl orestal na Amazônia Brasileira está quase chegando 

a 20% da fl oresta original após mais de quarenta anos de 

atividades humanas predatórias na região. Estudos recen-

tes mostram que, apesar da capacidade de resiliência da 

fl oresta, a expansão agropecuária e as variações climáticas 

estão provocando distúrbios nos ciclos de água e energia 

em parte da Bacia Amazônica (DAVIDSON et al. 2012). 

Sem dúvida, a frente de expansão do capital na Amazô-

nia através da exploração de recursos naturais e expansão 

do agronegócio (gado, soja, milho) continuam sendo uma 

forte ameaça aos serviços e valores socioambientais da 

Amazônia e, por isso, demandam urgentemente alterna-

tivas sociais e econômicas que consigam enfrentar a crise. 

Desde a década de 1990, a sociedade civil organizada 

(em especial, os movimentos sociais), a academia cientí-

fi ca e as organizações ambientalistas (nacionais e interna-

cionais) insistem em testar e defender iniciativas econô-

micas que permitam melhorar as condições de vida das 

populações tradicionais da Amazônia, mas com o requi-

sito de manter a fl oresta em pé. Entre estas, destacam-se 

o ecoturismo, promoção de sistemas agrofl orestais, sub-

sídios econômicos para a conservação da fl oresta em pé, 

benefi ciamento e diversifi cação de produtos fl orestais não 

madeireiros, aqüicultura e manejo de fana silvestre.

Historicamente, a coleta de frutos de árvores fl orestais é 

considerada como uma atividade extrativista de baixo im-

pacto ambiental, por não causar a morte da espécie explora-

da nem provocar desmatamento, e promissora em termos 

socioeconômicos após adoção de políticas e ações públicas 

adequadas (FEARNSIDE, 1989; ALLEGRETTI, 1994; AN-

Testando a 
sustentabilidade 
ambiental das 
atividades 
extrativistas
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Nas proximidades das residências das famílias extrativistas é comum a presença de árvores de castanheira. Tapagem, Rio Trombetas.

Fotos: Acervo pesquisador
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DERSON, 1994). Não obstante, o extrativismo vegetal não 

madeireiro tem sido questionado recentemente por vários 

estudos centrados em sustentabilidade ambiental. Entre 

estes, destaca-se uma macro-análise feita com dados de-

mográfi cos de 23 populações de castanheira ou castanha-

-do-pará (Bertholletia excelsa Bonpl.) onde se alerta sobre 

um provável colapso demográfi co desta espécie por baixos 

níveis de regeneração (presença de jovens) em áreas inten-

samente exploradas por comunidades tradicionais (PERES 

et al., 2003). Aparentemente a tese de sustentação é lógica: 

a coleta de castanha signifi ca remoção das sementes (futu-

ras plântulas), se está é feita intensamente, o risco de baixa 

regeneração nos castanhais (fl orestas dominadas por árvo-

res de castanheira com densidade de indivíduos entre 5-20 

por hectare) explorados é verossímil.  

Intrigados por esta questão científi ca, o pesquisador do 

Instituto Nacional de Pesquisas Amazônicas (INPA), Rogério 

Gribel e o autor deste texto, decidimos estudar os níveis de re-

generação natural das populações de castanheiras em diferen-

tes sítios e regiões da Amazônia em parceria com Instituto de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 

e com apoio fi nanceiro do Programa de Áreas Protegidas da 

Amazônia (ARPA), Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científi co e Tecnológico (CNPq), Programa Beca do Instituto 

Internacional de Educação do Brasil e Projeto ‘Banco de Ger-

moplasma da Castanheira’ do INPA/MRN/IBAMA. 

Para isso, efetuou-se um intenso levantamento por dois 

anos nos castanhais da Região do Rio Trombetas (Orixi-

miná, Pará) e da Reserva Extrativista Lago Capanã Grande 

(Manicoré, Amazonas), Bacia do Rio Amazonas, em áreas 

localizadas em unidades de conservação ou territórios qui-

lombolas. Destaca-se que os sítios pesquisados apresenta-

vam diferentes gradientes de intensidade de coleta o que 

permitia analisar e comparar os dados a partir das variáveis 

relacionadas com extrativismo, ecologia da castanheira e 

níveis de regeneração. Os resultados encontrados foram 

muito esclarecedores e signifi cativos. Ao contrário dos ar-

gumentos e conclusões do trabalho de Peres et al. (2003), 

os castanhais com maiores níveis de regeneração (densida-

de de plântulas e juvenis) localizaram-se próximos as co-

munidades ribeirinhas do Lago Capanã Grande (SCOLES 

e GRIBEL, 2011). Não somente isso, os maiores níveis de 

regeneração nesses locais, contrastaram com uma baixa 

atividade dispersora da cutia, roedor considerado como o 

principal agente natural de dispersão de sementes de cas-

tanheira (PERES e BAIDER, 1997, TUCK HAUGAASEN 

et al., 2010). Por contra, na região do Rio Trombetas, a pre-

sença de plântulas e jovens foi rara na grande maioria dos 

castanhais estudados e independe da intensidade de coleta 

e atividade dispersora da cutia (SCOLES e GRIBEL, 2012). 

A comparação das duas grandes áreas de estudo mos-

trou que a estrutura populacional de Bertholletia excelsa 

na região do Rio Trombetas era menos densa (árvores por 

hectare) e mais envelhecida (tamanho do diâmetro do 

tronco) que na região do Rio Madeira. O que explicaria es-

sas diferenças entre os dois tipos de castanhais estudados? 

Tudo indica que a resposta está na estreita relação entre 

as populações humanas tradicionais e os castanhais. Na 

região do Trombetas, os castanhais fi cam afastados das co-

munidades e seu acesso é restrito a período da safra (meses 

de janeiro a maio). Na outra região, Lago Capanã Grande, 

os castanhais convivem com áreas de roçado e capoeira e 

recebem a presença humana assiduamente. E aí, surge uma 

nova pergunta, como as atividades humanas poderiam fa-

vorecer um maior adensamento e rejuvenescimento das 

populações de castanhais?

Os castanhais e sua 
relação histórica com 
os castanheiros 

A castanheira é uma espécie antropofílica. Sua distri-

buição está condicionada e favorecida pela presença hu-

mana na Amazônia desde períodos pré-colombianos. As 

características ecológicas desta árvore podem nos ajudar 

a entender melhor esta “parceria” histórica entre Berthol-

letia excelsa e ser humano na região. Sabemos que a casta-

nheira é uma espécie clímax exigente de luz, ou seja, é uma 

árvore cujo desempenho juvenil depende de alta exposição 

à luz (SALOMÃO, 1991; SCOLES et al., 2011), sem que 

isso impeça sua permanência na fl oresta madura duran-

te centenas de anos, geralmente como árvore emergente. 

Além disso, a castanheira é uma árvore com alta capaci-

dade de rebrotamento (PAIVA et al., 2010, SCOLES et al. 

2011) após perturbações (queimadas, derrubadas) e, pode 

ser considerada como uma espécie indicadora de distúr-

bios passados ou recentes (BALEE e CAMPBELL, 1990). 

Por último, vários estudos indicam que as taxas de rege-

neração das castanheiras em áreas de fl oresta densa são 

menores em relação a fl orestas manejadas ou secundárias 

(PEREIRA, 1994; COTTA et al., 2008; PAIVA et al., 2010). 
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Em resumo, da caracterização ecológica de Bertholletia 

excelsa se desprende que o fator ambiental determinante 

para a regeneração e desempenho juvenil da castanheira é 

a luz. Neste sentido, determinadas atividades humanas, ao 

favorecer uma maior entrada de luz na fl oresta primária 

e/ou secundária (abertura de dossel, clareiras), poderiam 

promover a regeneração da castanheira. Sob este ponto de 

vista, a coleta de castanha não é uma atividade que infl ui-

ria decididamente na regeneração nos castanhais. De fato, 

como foi dito anteriormente, nas fl orestas maduras e om-

brófi las da região do Rio Trombetas a presença de plântu-

las e juvenis de castanheira é rara, tanto faz se o castanhal 

é intensamente coletado como explorado esporadicamen-

te (SCOLES e GRIBEL, 2012). A biologia reprodutiva de 

Bertholletia excelsa pode nos ajudar ainda mais a com-

preender as causas da pouca densidade de plântulas desta 

espécie nos castanhais amazônicos. O fruto da castanheira 

que alberga as sementes é muito duro e não se abre espon-

taneamente quando amadurece. A dispersão e posterior 

germinação das sementes dependem da abertura do fruto 

por agentes externos capazes de quebrar ouriço duro, vir-

tude unicamente conhecida em cutias (roedores de forte 

dentadura incisiva e musculatura bucal) e seres humanos. 

Desta forma, a dispersão das sementes por cutias e/ou hu-

manos é secundária e condicionada a comportamentos 

não propositais destes dois agentes biológicos. Nas cutias, 

a dispersão se efetiva quando estes roedores armazenam 

o excedente de sementes e depois deixam de fazer uso ali-

mentar destes por esquecimento ou morte do animal. No 

caso dos humanos, a dispersão é involuntária e colateral as 

atividades de coleta, transporte, limpeza e armazenamento 

das sementes.
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Figura 1

Localização das duas áreas de estudo:
1) Região do Rio Trombetas (Oriximiná e Obidos, Pará) e 2) Reserva Extrativista Lago Capanã Grande na Bacia do Rio Madeira (Manicoré, Amazonas). 



A etapa seguinte a dispersão de sementes, a germi-

nação, na castanheira é demorada e difícil, geralmente o 

período de dormência e superior a um ano (MULLER et 

al., 1980). Além disso, uma vez germinadas, as plântulas 

sofrem alta mortalidade no primeiro ano de vida por alta 

pressão predatória de animais silvestres (OLIVEIRA, 2000; 

ZUIDEMA e BOOT, 2002), atraídos pela amêndoa comes-

tível, ainda presente na planta na base do caule. Por último, 

as poucas plântulas sobreviventes na mata somente vão ter 

um bom desempenho quando aproveitam uma oportuni-

dade de entrada de luz na fl oresta através de formação de 

10
0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 130 140 150 160 170 180 190 200 210 220 230 240 250 260 270 280 290 300

D
en

si
da

de
 (n

º á
rv

or
es

 h
a-

1)

Lago do Capanã Grande
n = 609

Região do Rio Trombetas
 n = 850

Distribuição da população de 
árvores de castanheira
(diâmetro > 10 cm) em intervalos 
de classe de diâmetro de 10 cm

Figura 2

grandes clareiras (KAINER et al., 1998, MYERS et al., 2000; 

SCOLES et al., 2011). Este fenômeno de escassez de indi-

víduos jovens nos castanhais contrasta com a situação ob-

servada em áreas manejadas por populações humanas ou 

fl orestas secundárias, onde o nível de regeneração é mais 

alto graças a maior disponibilidade de luz e maiores possi-

bilidades de dispersão involuntária por parte de humanos 

e inclusive de cutias, cientes de que estes roedores gostam 

de esconder as sementes excedentes em áreas de capoeira 

geralmente com sub-bosque mais denso que nas fl orestas 

primárias (COTTA et al., 2008; PAIVA et al., 2010).  

Manejando os castanhais
As restrições de coleta de sementes nos castanhais 

coletadas tradicionalmente por comunidades amazôni-

cas são desaconselhadas por sua inefi ciência ecológica e 

por suas repercussões socioeconômicas na economia fa-

miliar de milhares de famílias na região amazônica que 

dependem da comercialização das castanhas para sua 

sobrevivência (SCOLES e GRIBEL, 2012). Ainda assim, 

é inegável que os castanhais mais envelhecidos, como os 

da região do Rio Trombetas, têm baixos níveis de rege-

neração, o que a longo prazo pode signifi car uma dimi-

nuição da densidade de árvores e da produtividade nos 

castanhais amazônicos. Para remediar isto, recomenda-

-se tomar medidas compensatórias de manejo fl orestal, 

especialmente práticas de enriquecimento e plantação da 

espécie com matrizes selecionadas e produtivas em áreas 

humanizadas (capoeiras, roçados abandonados) e/ou fl o-

restas secundárias. 
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A distribuição da castanheira está 
condicionada e favorecida pela presença 
humana na Amazônia desde períodos pré-
colombianos. As características ecológicas 
da espécie podem nos ajudar a entender 
melhor esta ‘parceria’ histórica entre as 
castanheiras e o ser humano na região”.
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Castanheiras emergentes em fl orestas secundárias (foto de anoitecer).

Extrativista quilombola com cesto cheio de frutos de castanha.

Muda de castanheira plantada em Tapagem, Rio Trombetas (março 2007)
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Práticas de enriquecimento e 
plantação de castanheiras com 
matrizes selecionadas em áreas 
humanizadas e/ou em fl orestas 
secundárias recuperariam áreas 
degradadas, com o conseguinte 
benefício socioambiental para 
comunidades extrativistas”.
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juvenescimento das populações de Bertholletia excelsa e 
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tas. Não somente isso, tais práticas silvícolas recuperariam 
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